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 EM MEIO A UMA TRAGÉDIA, EXISTEM, 
INFELIZMENTE, APROVEITADORES DE PLANTÃO

A catástrofe que atingiu o estado do Rio Grande 
do Sul não tem explicação dos estragos que cada 
pessoa vem enfrentando ao longo dos últimos dias. 
Ninguém esperava por isso, mas, infelizmente, 
aconteceu e deixou um rastro de destruição. No 
entanto, surgiram tantas pessoas solidárias para 
tentar ajudar o outro da melhor maneira possível. 
Há pessoas que perderam tudo, ficaram só com 
a roupa do corpo, mas não desistiram. Permane-
ceram firmes tentando salvar vidas. Ainda existe, 
apesar de tantos problemas, amor ao próximo. Há 
cidades que ficaram sem nada, tudo foi levado pela 
enchente que assolou o Rio Grande do Sul de forma 
tão violenta.

A natureza reagiu de forma severa. Nunca ima-
ginei, nem em sonho, ver uma tragédia dessas, de 
tamanha proporção no RS. Muitas pessoas continu-
am ilhadas, perderam familiares e outros continu-
am desaparecidos até o momento. Muito triste! E 
mesmo assim, algumas pessoas, infelizmente, se 
aproveitaram desse momento de fragilidade e pro-
curam aumentar o valor de certos produtos. Algu-
mas pessoas perderam a noção e estavam pedindo 
por uma bombona de água em torno de R$ 80 em 
determinadas cidades. Um assalto! A fiscalização 
agiu rápido e tudo foi controlado. Todos sabem que 
o valor de uma bombona não passa de R$ 25. Um 
roubo em meio a uma catástrofe. Como há pessoas 
que tentam tirar proveito em situações como essas. 
Não há sentimento, humanidade, solidariedade... 
Meu Deus! Cadê o bom senso!

Um casal relata que durante a tragédia que 
assolou o RS estava na Espanha e, imediatamente, 
tentou retornar para Porto Alegre, onde mora e 
exerce suas atividades. A esposa conta que tomou 
conhecimento que o Aeroporto Salgado Filho está 
fechado até o final do mês de maio. Então, voou de 
São Paulo a Caxias do Sul. De Caxias, não conse-
guiu carros de aplicativo para chegar à capital em 
face das rodovias que, em sua grande maioria, 
estão interrompidas. Relatou que os táxis estavam 
cobrando valores absurdos, ou seja, de Caxias do 
Sul a Porto Alegre o valor de R$ 900. Em média, 
a mesma viagem custa entre R$ 390 e R$ 470 em 
dias comuns. Veja como se torna difícil a vida das 
pessoas. Muitas pessoas ajudando a resgatar vidas,  
e outros tentando tirar proveito. 

Durante essa tragédia, dialoguei com várias 
pessoas, lamentando o fato ocorrido em Porto 
Alegre e nas cidades em seu entorno, as quais foram 
praticamente destruídas por completo. Uma pessoa 
me disse: “Felizmente, não moro na região que 
pegou a enchente”. Que horror, que egoísmo. Fiquei 
sem reação. Como o ser humano está individualista. 
Eu moro em São Gabriel e, na minha cidade, não 
houve essa tragédia, mas nem por isso deixo de me 
compadecer com as pessoas que perderam tudo 
por aí afora. Em São Gabriel, a enchente foi grande, 
mas não podemos comparar com a tragédia que 
destruiu a região metropolitana. Que sejamos seres 
humanos mais humanos! Força para todos!

Gud Ávla
Jornaista

ASSUSTADOR!
E tudo se repete! Enchentes, doenças, cataclis-

mas.... Deus castigando o homem? Sim! Previsto 
na Bíblia: “não obstante, o Senhor julga conveniente 
castigar seu povo; sim, ele prova sua paciência e 
sua fé. Entretanto, quem nele confia será elevado 
no último dia. E assim foi com este povo” (Mo-
sias 23:21–22). Deus castiga! É assustador! Bíblia 
aponta dezenas, centenas de vezes punições divinas 
ao homem/humanidade! Repetindo: é assustador! 
Algo está acontecendo, doenças, povo descontrola-
do enraivecido e preguiçoso, cataclismas... Disse o 
básico, o suficiente para o povogado pensar! Finali-
zando,  Deus permitiu o dilúvio porque a maldade 
humana havia tomado proporções terríveis (como 
hoje?)! Sei que é quase impossível aceitar isso, até 
para os religiosos! Minha mãe, religiossíssima, as-
sim me diz: Al Gore já previu isto! Sigo achando não 
ser desastre ecológico, mas sim, por serem doenças 
e intempéries, algo divino! Ah, sou ateu, um ateu 
dobrado pelos últimos acontecimentos!

Ruy Slvera Net
Advogado

FRAQUEZA
A força das águas arrastando as cidades, des-

truindo tudo que estivesse pela frente, inclusive 
grandes obras de engenharia, como pontes, barra-
gens e barreiras nos morros, demonstrando como 
somos fracos perante a natureza, a qual não con-
seguimos controlar.  O nível dos rios, lagos, arroios, 
açudes e lagoas subiu de maneira rápida, atingindo 
altura de inundação em diversos locais, superando 
marcas históricas da grande enchente de 1941, com 
invasão das águas em muitas cidades. 

Constatar que tantas pessoas dormiam em suas 
casas, em locais secos, sem histórico de inunda-
ção, foram surpreendidas com o avanço rápido e 
descontrolado das águas, invadindo as residências, 
estragando as estruturas, móveis e eletrodomésti-
cos.  Houve muitos que, preventivamente, saíram de 
suas casas, conseguiram salvar alguns itens, porém 
inúmeros tiveram que sair apenas com as roupas 
que usavam, alguns sem documentos, perdendo 
tudo de material que possuíam. 

As imagens de cidades inteiras submersas, com o 
desaparecimento de ruas, praças e prédios, restan-
do apenas pequenas partes das construções mais 
altas, tudo se transformando num enorme mar de 
cor barrenta. 

Nossa fraqueza também está presente quando 
soubemos que centenas de pessoas não consegui-
ram se salvar, agonizando sob as águas, perdendo 
suas vidas de maneira trágica e sem podermos 
evitar as mortes. O que fazer perante a força da 
natureza, somos tão insignificantes, enquanto seres 
humanos, fracos e desamparados, sofrendo por tan-
ta destruição e tristeza, abandonos e mortes, tudo 
sem nosso controle. Mas descobrimos que, enquan-
to sociedade, o povo é muito forte, conseguindo aju-
dar na manutenção da vida dos que sobreviveram, 
levar comida e proteção aos desabrigados e amparo 
a quem perdeu tudo.  

Paul Fraqul
Jornalista e escritor


